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Prezados Leitores, 
 
Como mostramos na homepage, a Revista de Homeopatia foi fundada em 1936. No 
primeiro volume, seu Editor, Dr. Alfredo di Vernieri, enunciava os objetivos da 
publicação recém criada: “registrar o movimento homeopático de São Paulo, do Brasil e 
do mundo inteiro, procurando fazer, sobretudo, o intercâmbio homeopático dos 
trabalhos sul-americanos”. 
 
Honra constatar que esses desejos foram cumpridos, e muito além do imaginado. Mais 
de 70 anos após, a Revista de Homeopatia tornou-se referência para a comunidade 
homeopática e médico-científica em geral, fato reconhecido através de sua indexação 
nas prestigiosas bases de dados LILACS/BIREME e Qualis/CAPES. 
 
Esse exemplo, e as realizações já obtidas, impelem os Editores da Revista de 
Homeopatia e a Diretoria da Associação Paulista de Homeopatia a dar um passo à 
frente, consubstancial com os tempos atuais e as novas orientações indicadas pelos 
órgãos de fomento à pesquisa no país. Por esse motivo, a partir do presente volume, 
Revista de Homeopatia adota o formato eletrônico, de acesso aberto, a fim de se 
tornar disponível para todos os potenciais leitores, onde quer que eles se encontrem. 
 
Acompanham-nos nesta empreitada, prestigiosos membros da comunidade 
homeopática brasileira, que nos honram ao participarem como membros do Corpo de 
Consultores da Revista. Agradecemos, profundamente, sua disposição em colaborar 
para tornar a Revista de Homeopatia um veículo imprescindível de difusão e debate 
do saber em campo homeopático e áreas afins. 
 
Nosso primeiro volume eletrônico traz uma série de contribuições que, com toda 
certeza, despertará o interesse dos nossos leitores. Alguns dos visitantes internacionais, 
que participaram em diversas atividades no XXIX Congresso Brasileiro de Homeopatia, 
realizado em São Paulo em setembro, com organização da Associação Paulista de 
Homeopatia, prestigiam Revista de Homeopatia com suas contribuições. Em 
primeiro lugar, o Professor Doutor Martin Dinges, Diretor do Instituto para a História 
da Medicina da Fundação Robert Bosch, de Stuttgart, Alemanha, oferece uma reflexão 
acerca do caráter inovador de Hahnemann e sua atitude de pesquisador infatigável, que 
continuou até o final de sua vida. Provocativo, certamente, este artigo não deixará de 
estimular o debate e a reflexão própria dos nossos leitores. 
 
Gheorghe Jurj, médico homeopata romeno, Doutor em Medicina Alternativa e ativo 
nas principais sociedades homeopáticas do seu país, durante o XXIX CBH apresentou 
uma interessante abordagem clínica dos casos homeopáticos, baseada nos princípios de 
consistência e coerência das expressões sintomáticas. Neste volume de Revista de 
Homeopatia, apresenta uma outra perspectiva desses princípios, traçando uma linha 
contínua desde a toxicologia das substâncias na base de medicamentos homeopáticos 
até sua possível representação repertorial. Também alinhado com seu raciocínio 
clínico, que utiliza o conceito de “raízes”, mais conhecido, tradicionalmente, em sua 
aplicação aos medicamentos de origem mineral, apresenta como estudo de caso os 
medicamentos homeopáticos derivados da família botânica das Loganiáceas. 
 
As trocas favorecidas pela estrutura do XXIX CBH permitiram a José Eizayaga, do 
Departamento de Homeopatia da Universidad Maimónides, prestigioso centro 
argentino de formação médica, e Silvia Waisse Priven unificarem suas linhas de 
pesquisa, resultando na construção de um protocolo de observação clínica no 
tratamento homeopático da dermatite atópica (PH-DA), desenhado para aplicação em 
estudos multicêntricos. Em seu artigo, os autores apresentam uma síntese do PH-DA e 
dos fundamentos teóricos e metodológicos por trás de sua construção, a fim de 
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apresentá-lo à comunidade homeopática e desta maneira, chamar a atenção de 
potenciais centros participantes. 
 
Ainda, da Holanda chega a contribuição de nossa colega, Miriam Sommer, lidando com 
um tema fundamental, mas poucas vezes abordado: o papel e as possibilidades da 
homeopatia no paciente terminal e moribundo. A autora revisa a literatura a esse 
respeito e apresenta um relato de caso a fim de assentar as bases para trabalhos futuros 
nessa área. 
 
Dentre nós, Rubens Dolce Filho apresenta uma síntese das idéias que James Tyler Kent 
desenvolveu ao longo de sua vida a respeito do valor e hierarquização dos sintomas. Por 
vezes surpreendente esse trabalho de revisão, baseado em consulta e análise minuciosa 
de documentos, apresenta uma imagem não muito conhecida do desenvolvimento do 
pensamento desse grande médico homeopata norte-americano. 
 
No mesmo espírito, Bárbara Susanne Metzner apresenta uma síntese do artritismo, 
incluindo o surgimento e desenvolvimento histórico desse conceito como uma diátese 
da modernidade. O artigo inclui a exposição das possíveis causas e sintomas do 
artritismo, a abordagem diagnóstica junto das possibilidades terapêuticas. 
 
No contexto da história de nossa Revista, o artigo de Ariovaldo Ribeiro Filho inaugura a 
secção “Memória”, lembrando o desenvolvimento da institucionalização da homeopatia 
no Brasil, focando, em especial, a história da Associação Paulista de Homeopatia. Na 
mesma secção Renato Sampaio de Azambuja apresenta uma tradução, acompanhada 
por uma reflexão crítica, de dois casos clínicos publicados em 1891, mostrando uma 
prática homeopática que está na base da utilizada hoje e ao mesmo tempo, muito 
próxima do espírito hahnemanniano original. 
 
Como se depreende do aqui exposto, as reuniões científicas continuam tendo o mesmo 
imenso valor em nossa modernidade eletrônica que tinham no passado. Oportunidade 
preciosa para reencontrar amigos e colegas e fazer novas amizades, aprender com a  
experiência de outros ou novas abordagens, é também uma ocasião incrivelmente 
favorecedora de trocas e intercâmbios. Por esse motivo, gostaríamos de lembrar nossos 
leitores a importância do I Congresso da Associação Paulista de Homeopatia, a se 
realizar em setembro de 2009 em Águas de Lindóia, como expansão da experiência 
adquirida e dos múltiplos resultados positivos do CBH.  
 
Despedimo-nos dos nossos leitores com a convicção de que acharão estimulante a 
leitura deste volume de Revista de Homeopatia, e com o firme compromisso de 
manter a continuidade e a qualidade da publicação em homeopatia. Para tanto, 
contamos com a colaboração de todos e os convidamos a enviar suas contribuições. 
 
Boa leitura! 
 
Os Editores de Revista de Homeopatia 
 


